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OS LUSÍADAS
de Luís Vaz de Camões

Inês de Castro (Canto III, 118-135)Inês de Castro (Canto III, 118-135)

• O episódio de Inês de Castro pertence ao plano da História de Portugal, estando 
integrado na narração que Vasco da Gama faz ao rei de Melinde.

• Depois da vitória de D. Afonso IV na Batalha do Salado, o episódio de Inês é 
apresentado como: ‘’O caso triste, e dino da memória/[…]/ Aconteceu da mísera e 
mesquinha/ Que despois de ser morta foi Rainha.’’( III, 118) 

• O Amor é a causa da sua morte. 

‘’ Estavas, linda Inês, posta em sossego,      ‘’Do teu Príncipe ali te respondiam   
De teus anos colhendo doce fruto’’             As lembranças que na alma lhe moravam                                                                                        
[…] III,120                                                 Que sempre ante seus olhos te traziam 

Quando dos teus fermosos se apartavam
[…]
E quanto, enfim, cuidava e quanto via                                                  
Eram tudo memórias de alegria’’ - III,121

Inês vivia com tranquilidade e alegria,
junto ao Rio Mondego.

O seu amor pelo príncipe D. Pedro, herdeiro da coroa,
era correspondido.
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Como o príncipe D. Pedro rejeita casar-se com quem seu pai desejava e convinha à Coroa, D. Afonso IV 
decide a morte de Inês. 

[…]
‘’Vendo estas namoradas estranhezas,

O velho pai sesudo, que respeita
O murmurar do povo e a fantasia
Do filho, que casar-se não queria,’’ 

‘’Tirar Inês ao mundo determina,
Por lhe tirar o filho que tem preso,’’ 
[…] 
III, 122-123

Inês é presa. D. Afonso IV comove-se, 
mas o povo convence-o a manter a sua decisão. 

‘’Traziam-na os horríficos algozes
Ante o Rei, já movido a piedade; 
Mas o povo, com falsas e ferozes 
Razões, à morte crua e persuade.’’

[…]
III, 124

Pormenor de A Morte de Inês,
Columbano Bordalo Pinheiro,
representando D. Afonso IV
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Discurso de InêsDiscurso de Inês

Inês pede ao rei que poupe a sua vida.
O motivo apresentado são os seus
filhos (dela e de D. Pedro), que não quer deixar 
órfãos. 
‘’Ó tu, que tens de humano o gesto e o peito
(Se de humano é matar ua donzela,
Fraca e sem força,, só por ter subjeito
O coração a quem soube vencê-la),
A estas criancinhas tem respeito, 
Pois o não tens à morte escura dela;’’

[…] 
III, 127

Pormenor de A Morte de Inês, Columbano Bordalo Pinheiro

Inês pede ao rei que, em                                            D. Afonso IV comove-se com
alternativa, a exile com os seus                                 as palavras de Inês e quer 
filhos, mesmo que para muito                                   perdoá-la, mas o povo e o destino
longe.                                                                         impedem esta decisão.

[…]
‘’Mas, se to assi merece esta inocência,           “Queria perdoar-lhe o Rei benino
Põe-me em perpétuo e mísero desterro,          Movido das palavras que o magoam
Na Cítia fria ou lá na Líbia ardente,                Mas o pertinaz povo e seu destino
Onde em lágrimas viva eternamente.’’           (Que desta sorte o quis, lhe não perdoam’’                 

III, 128                                                                                                       […]   III, 130
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‘’Tais contra Inês os brutos matadores,                                  Inês é assassinada.
No colo de alabastro, que sustinha                                     
As obras com que Amor matou de amores
Aquele que despois a fez Rainha,                                  Após a sua morte, D. Pedro coroa-a rainha      
As espadas banhando, e as brancas flores,
Que ela dos olhos seus regadas tinha,
Se encarniçavam, férvidos e irosos,       
No futuro castigo não cuidosos.’’                               D. Pedro, herdeiro de D. Afonso IV 
III, 132                                                                               vingar-se-á dos assassinos de Inês.

Despedidas em Belém (Canto IV, 84-93)Despedidas em Belém (Canto IV, 84-93)

Depois de narrar a História de Portugal, Gama relata a viagem, começando pela partida.

No porto, em Lisboa, estão preparadas as naus: 
São Gabriel (Vasco da Gama), São Rafael
(Paulo da Gama) e Bérrio (Nicolau Coelho).

‘’E já no porto da ínclita Ulisseia,
Cum alvoroço nobre e cum desejo
(Onde o licor mistura e branca areia
Co salgado Neptuno o doce Tejo)
As naus prestes estão; […] 
IV, 84

Pormenor de A Partida de Vasco da Gama para 
a Índia em 1497, Alfredo Roque Gameiro.
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Em terra, os soldados                                    Depois de todos os preparativos, os tripulantes 
também estão preparados.                          da armada de Vasco da Gama vão à missa.         

‘’Pelas praias vestidos os soldados
De vários cores vêm e várias artes,
E não menos de esforço aparelhados             ‘’Despois de aparelhados, desta sorte,
Pera buscar do mundo novas partes.’’             De quanto tal viagem pede e manda,        
[…]                                                                           Aparelhámos a alma pera a morte,
IV, 85                                                                     Que sempre aos nautas ante os olhos anda.’’

IV, 86 

As pessoas da cidade assistem à partida da armada de Vasco da Gama.  Os marinheiros fazem uma procissão até 
aos batéis, onde embarcam, para chegarem às naus.

‘’A gente da cidade, aquele dia 
(Uns por amigos, outros por parentes,
Outros por ver somente) concorria,
Saüdosos na vista e descontentes.

E nós, coa virtuosa companhia
De mil Religiosos diligentes,
Em procissão solene, a Deus orando,
Pera os batéis viemos caminhando.’’     

IV, 88
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As pessoas estavam emocionadas,                                              A comoção é tão grande,  que a Natureza se associa                                   
pois julgavam que não voltariam                                                à dor coletiva da despedida.                 
a ver os marinheiros. 
A emoção das mães, esposas
e irmãs é maior. 

‘’Em tão longo caminho e duvidoso                                                      ‘’Os montes de mais perto respondiam
Por perdidos as gentes nos julgavam,                                                   Quási movidos de alta piedade;
As mulheres cum choro piadoso,                                                          A branca areia as lágrimas banhavam                                                  
Os homens com suspiros que arrancavam.                                         Que em multidão com elas se igualavam.’’
Mães, Esposas, Irmãs, que o temeroso                                                 IV, 92
Amor mais desconfia, acrecentavam
A desesperação e frio medo
De já nos não tornar a ver tão cedo.’’

IV, 89

Para não cederem aos sentimentos,
Vasco da Gama e os marinheiros                                                O Velho do Restelo,1990
partem sem olhar para as mães 
e para as mulheres e sem se
despedirem.

‘’Nós outros, sem a vista alevantarmos
Nem a mãe, nem a esposa, neste estado
Por nos não magoarmos, ou mudarmos
Do propósito firme começado
Determinei de assi nos embarcarmos,
Sem o despedimento costumado,’’
[…]   IV, 93
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O Gigante Adamastor (Canto V,  37-60)O Gigante Adamastor (Canto V,  37-60)

O Gama continua a narração da viagem, relatando o episódio do Adamastor. 
É apresentado como uma figura mitológica e representa o cabo das Tormentas, depois
apelidado cabo da Boa Esperança. 

A figura aparece como uma                                A nuvem provoca medo à tripulação
nuvem carregada.

’’Quando ua noute, estando descuidados            ‘’ Tão temerosa vinha e carregada, 
Na cortadora proa vigiando,                               Que pôs nos corações um grande medo
Ua nuvem que os ares escurece,                         Bramindo, o negro mar de longe brada,
Sobre nossas cabeças aparece.’’                          Como se desse em vão nalgum rochedo.’’
V, 37                                                                               V,  38c

Caracterização do AdamastorCaracterização do Adamastor

’Não acabava quando ua figura                     ‘’Tão grande era de membros, que bem posso 
Se nos mostra no ar, robusta e válida,           Certificar-te que este era o segundo 
De disforme e grandíssima estatura;               De Rodes estranhíssimo Colosso, 
O rosto carregado, a barba esquálida,                     […]

Os olhos encovados, e a postura                    Cum tom de voz nos fala, horrendo e grosso
Medonha e má, e a cor terrena e pálida;                   […]’’
Cheios de terra e crespos os cabelos,
A boca negra, os dentes amarelos.’’
V, 39 

Era uma figura grande e de rosto carregado, com os cabelos crespos. 
Tem um tom de voz horrendo.  
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Discurso do Adamastor IDiscurso do Adamastor I

O Adamastor dirige-se aos portugueses, ‘’gente ousada’’ que vai navegar nos seus mares.

‘’E disse: - ‘’Ó gente ousada, mais que quantas
No mundo cometeram grandes cousas,
Tu, que por guerras cruas, tais e tantas,
E por trabalhos vãos nunca repousas, 
Pois os vedados términos quebrantas
E navegar meus longos mares ousas,’’
[…] V, 41

Os feitos dos Portugueses serão únicos 
Pois eles vão desvendar
Os segredos dos mares.

‘’Pois vens ver os segredos escondidos
da natureza e do húmido elemento,                                  
A nenhum grande humano concedidos
De nobre ou de imortal merecimento,’’
[…] V, 42 O Gigante Adamastor profetiza

uma série de desgraças e naufrágios
como consequência do atrevimento
do povo português.
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Discurso do Adamastor IIDiscurso do Adamastor II

- ‘’Eu sou aquele oculto e grande Cabo                      
A quem chamais vós outros Tormentório,                
[…]                                                                                    
Aqui toda a Africana costa acabo 
Neste meu nunca visto Promontório,’’
[…]
V, 50

‘’Converte-se-me a carne em terra dura;                             
Em penedos os ossos fizeram; 
Estes membros que vês, e esta figura,                                                      
Por estas longas águas se estenderam.
Enfim, minha grandíssima estatura
Neste remoto Cabo converteram 
Os Deuses; e, por mais dobradas mágoas,
Me anda Tétis cercando destas águas.’’
V, 59

Quando Vasco da Gama lhe  
pergunta quem é, o Adamastor      
descreve-se. 

O Adamastor conta que ficou transformado
em cabo por causa do seu amor por Tétis.

Depois do discurso do Adamastor,
a nuvem desfaz-se e a armada 
passa o cabo das Tormentas.

‘’Assi contava; e, cum medonho choro,
Súbito d’ante os olhos se apartou;
Desfez-se a nuvem negra, e cum sonoro
Bramido muito longe o mar soou.’’
[…]
V, 60 


